
RESOLUÇÃO Nº 47/2008

REGULAMENTA o Projeto
Pedagógico do Curso de Graduação em
Ciências Econômicas.

O PRÓ-REITOR DE ENSINO DE GRADUAÇÃO e PRESIDENTE DA

CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO, DO CONSELHO DE ENSINO,

PESQUISA E EXTENSÃO, no uso de suas atribuições estatutárias, e;

Considerando a Resolução n°13/90 - CONSEPE, de 18/12/90, que estabelece as

normas para elaboração e reformulação de currículos dos cursos de graduação da

Universidade Federal do Amazonas;

Considerando a Resolução n° 4, de 13 de julho de 2007, que institui as

Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Ciências Econômicas;

Considerando o Parecer CNE/CES Nº 8/2007, que dispõe sobre a carga horária

mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação,

bacharelados, na modalidade presencial;

Considerando a Ata da Reunião Ordinária do Departamento de Economia e

Análise da Faculdade de Estudos Sociais da Universidade Federal do Amazonas

aprovando o projeto de Reformulação do Curso de Ciências Econômicas, realizada no

dia 22/04/2008;

Considerando a Ata de Reunião Ordinária do Colegiado do Curso de Ciências

Econômicas da Faculdade de Estudos Sociais da Universidade Federal do Amazonas,

realizada em 16/04/2008;

Considerando o parecer favorável da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação

contido na Informação DAP/DAE/PROEG, de julho de 2008.

Considerando, finalmente a decisão da Câmara de Ensino de Graduação em

reunião desta data.

Resolve:

Art. 1º- REGULAMENTAR o Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em

Ciências Econômicas.



Art. 2º - Para a integralização curricular do Curso são necessários 188 (cento e

oitenta e oito) créditos, sendo 160 créditos obrigatórios, equivalentes a 2.400 horas-aula,

de 28 (vinte e oito) créditos optativos, com 420 horas-aula, acrescidas de 200 horas de

Atividades Complementares, correspondentes a 3.020 (três mil e vinte) horas-aula no

seu total, a serem integralizados em, no mínimo 8 (oito) e, no máximo 16 (dezesseis)

para o curso diurno e, no mínimo 9 (nove) e no máximo 20 (vinte) para o curso noturno,

períodos letivos.

Art. 3º - São as seguintes as disciplinas do Curso de Graduação em Ciências

Econômicas

a) Disciplinas do Núcleo de Conteúdos Comum da Formação Geral, com

carga horária de 690 (seiscentos e noventa) horas-aula, equivalente a 46 (quarenta e

seis) créditos e correspondente a 22,8% da carga horária total do currículo constante do

quadro abaixo:

NÚCLEO DA FORMAÇÃO GERAL
SIGLA Disciplinas PR CR CH
FAE 197 Introdução à Economia: Microeconomia 4.4.0 60
FAE 198 Leitura e Produção de Textos em Economia 2.2.0 30
IHS 020 Introdução às Ciências Sociais 4.4.0 60
IEM 771 Matemática Aplicada à Economia I 6.6.0 90
FAE 199 Introdução à Economia: Macroeconomia FAE 197 4.4.0 60

IHS 037 Ciência Política IHS 020 4.4.0 60
IHF 001 Introdução à Filosofia IHS 037 4.4.0 60
IEE 101 Estatística Econômica I IEM 002 4.4.0 60
FAC 069 Contabilidade e Análise de Balanços 4.4.0 60
FDU 002 Instituição de Direitos Público e Privado 4.4.0 60
FAA 057 Administração 4.4.0 60
FAE 105 Economia e Ética 2.2.0 30

TOTAL 46 690

b) Disciplinas do Núcleo de Conteúdos Específicos, equivalentes a 68

(sessenta) créditos e carga horária de 1020 (novecentos e sessenta) horas-aula,

correspondentes a 33.8% da carga horária total do currículo constantes do quadro

abaixo:



NÚCLEO DE CONTEÚDOS ESPECÍFICOS
SIGLA Disciplinas PR CR CH

FAE 121 Teoria Microeconômica I FAE 197 4.4.0 60
IEM 002 Matemática Aplicada à Economia II IEM 001 4.4.0 60
FAE 122 Teoria Microeconômica II IEM 002 e

FAE 121
4.4.0 60

FAE 111 Teoria Macroeconômica I FAE 199 4.4.0 60
IEM 003 Matemática Aplicada à Economia III IEM 002 e

FAE 121
4.4.0 60

FAE 112 Teoria Macroeconômica II FAE 111 4.4.0 60
FAE 153 Economia Política FAE 151 4.4.0 60
IEE 102 Estatística Econômica II IEE 101 4.4.0 60
FAE 132 Economia Internacional A FAE 111 4.4.0 60
FAE 131 Contabilidade Social A FAE 199 4.4.0 60
FAE 174 Econometria I IEE 102 4.4.0 60
FAE 135 Desenvolvimento Sócio-Econômico A FAE 112 4.4.0 60
FAE 133 Economia do Setor Público A FAE 122 e

FAE 112
4.4.0 60

FAE 173 Economia Regional e Urbana A FAE 112 e
FAE 135

4.4.0 60
FAE 175 Matemática Financeira IEM 001 4.4.0 60
FAE 172 Elaboração e Análise de Projetos A FAE 122 4.4.0 60
FAE 134 Economia Monetária A FAE 111 4.4.0 60

TOTAL 68 1.020

c) Disciplinas do Núcleo de Conteúdos da Formação Histórica, equivalentes

a 24 (vinte e quatro) créditos e carga horária de 360 (trezentos e sessenta) horas-aula, e

correspondentes a 12% da carga horária total do currículo constantes do quadro abaixo:

NÚCLEO DE CONTEÚDOS DA FORMAÇÃO HISTÓRICA
SIGLA Disciplinas PR CR CH

FAE 141 História Econômica Geral I - 4.4.0 60
FAE 142 História Econômica Geral II FAE 141 4.4.0 60
FAE 151 História do Pensamento Econômico I FAE 141 4.4.0 60
FAE 152 História do Pensamento Econômico II FAE 151 4.4.0 60
FAE 143 Formação Econômica do Brasil FAE 142 4.4.0 60
FAE 144 Economia Brasileira Contemporânea A FAE 143 4.4.0 60

TOTAL 24 360

d) Disciplinas do Núcleo Teórico – Prático, equivalentes a 22 (vinte e dois)

créditos e carga horária de 330 (trezentos e trinta) horas-aula, e correspondente a

10,9% da carga horária total do currículo constantes do quadro abaixo:



NÚCLEO TEÓRICO-PRÁTICO
SIGLA Disciplinas PR CR CH

FAE 161 Técnicas de Pesquisa em Economia A IEE 102 4.4.0 60
FAE 117 Monografia I FAE198;FAE131;

FAE132;FAE133;
FAE134; FAE135; FAE144

FAE153;FAE152;
FAE 161;FAE 174; IHS 037;

IHF 001;
FAC 069; IEM 003.

4.4.0 60

FAE 200 Monografia II FAE175;FAE 173;FAA 057;
FDU 002; FAE 117. e ter

concluído no mínimo 24 créditos
referente às disciplinas

optativas.1
FAE 117; FDU002;FAE 173;
FAA 057; FAE 175; FAE 172 e
no mínimo 20 créditos da
disciplina optativa.2

14.14.0 210

TOTAL 22 330

(1) Para alunos do turno diurno
(2) Para alunos do turno noturno

e) Disciplinas do Núcleo Complementar Optativo, equivalentes a 28 (vinte e

oito) créditos e carga horária mínima de 420 (quatrocentos e vinte) horas-aula,

correspondentes a 13,9% da carga horária total do currículo constantes do quadro

abaixo:

NÚCLEO COMPLEMENTAR OPTATIVO

28 (vinte e oito) créditos

SIGLA DISCIPLINAS PRÉ-REQUIS
ITO CRÉDITOS CARGA

HORÁRIA

FDU 006 Direito Tributário FDU 002 4.4.0 60

FAE 191 Economia Industrial A FAE 122 4.4.0 60

FAE 181 Economia da População FAE 173 4.4.0 60

FAE 183 Economia do Trabalho FAE 111 4.4.0 60

FAE 186 Economia da Energia FAE 122 4.4.0 60

FAE 189 Economia da Tecnologia FAE 122 4.4.0 60



FAE 113 Economia Ambiental e dos
Recursos Naturais FAE 121 4.4.0 60

FAE 106 História Econômica da
Amazônia A FAE 144 4.4.0 60

IEC 905 Informática Aplic. a
Economia - 4.4.0 60

FAE 196 Comércio Exterior FAE 132 4.4.0 60

FAE 195 Economia de Empresas A FAE 122 4.4.0 60

FAE 194 Mercado de Capitais A FAE 134 4.4.0 60

FAE 193 Métodos de Análise de
Custos FAE 122 4.4.0 60

FAE 192 Métodos de Análise
Financeira FAE 122 4.4.0 60

FET 013 Metodologia do Estudo - 4.4.0 60

FAE 188 Economia da Educação FAE 135 4.4.0 60

FAE 184 Economia dos Transportes FAE 122 4.4.0 60

FAE 182 Economia Agrícola A FAE 122 4.4.0 60

FAE 171 Política e Planejamento
Econômico A FAE 112 4.4.0 60

FAE 102 Tópicos Especiais de
Economia - 4.4.0 60

IHS 011 Sociologia I IHS 020 4.4.0 60

IHP 012 Língua Portuguesa I - 4.4.0 60

IHE 130 Inglês Instrumental - 4.4.0 60

IHE 003 Compreensão de Textos
em língua espanhola I - 4.4.0 60

FAE 119 Introdução à Economia
Solidária FAE 112 4.4.0 60

FAE 116 Econometria II FAE 174 4.4.0 60

FAE 115 Economia Agroindustrial FAE 122 4.4.0 60

FAE 109 Política e Desenvolvimento
Regional FAE 173 4.4.0 60



FAE 207 Federalismo no Brasil FAE 133 4.4.0 60

FAE 114 Introdução à Perícia
Econômica FAC 068 4.4.0 60

FAE 107 Empreendedorismo --- 4.4.0 60

TOTAL 124 1.860

Art. 4º - Em cada período letivo será permitida a matrícula em disciplinas

correspondentes a, no mínimo 14 (quatorze) e, no máximo 24 (vinte e quatro) créditos.

Art. 5º - A distribuição das disciplinas do currículo pleno do Curso de

Graduação em Ciências Econômicas, por período letivo, far-se-á segundo o que

estabelece a periodização contida no Anexo 01, desta Resolução.

Art. 6º - O ementário das disciplinas do currículo pleno do Curso compõe o

Anexo 02, desta Resolução..

Art. 7° - A regulamentação da Monografia de final de Curso compõe o Anexo

03, desta Resolução.

Art. 8°As Atividades Complementares totalizam uma carga horária de 200

horas, a serem cumpridas conforme concepção e composição contida no Anexo 04.

Art. 9º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário e se aplica aos alunos que ingressarem no curso a partir de

2009.
Plenário Moysés Abraham Cohen/UFAM, em Manaus, 17 de dezembro de 2008

Prof. Bruce Osborne
Presidente



Anexo 01

PERIODIZAÇÃO

​1 – DIURNO

PER SIGLA DISCIPLINA PR TC CT CP C.H.T.

1º

FAE 141 História Econômica
Geral I 4.0 60 horas

FAE 197
Introdução à
Economia:

Microeconomia
4.0 60 horas

FAE 198 Leitura e Produção de
Textos em Economia 2.0 30 horas

IHS 020 Introdução às
Ciências Sociais 4.0 60 horas

IEM 771 Matemática Aplicada
à Economia I 6.0 90 horas

Optativa 1 4.0 60 horas

PER SIGLA DISCIPLINA PR TC CT CP C.H.T.

2º

FAE 142 História Econômica
Geral II FAE 141 4.0 60 horas

FAE 199 Introdução à Economia:
Macroeconomia FAE 197 4.0 60 horas

FAE 121 Teoria Microeconômica
I FAE 197 4.0 60 horas

IEM 002 Matemática Aplicada à
Economia II

IEM
001 4.0 60 horas

IHS 037 Ciência Política IHS 020 4.0 60 horas
Optativa 2 4.0 60 horas

PER SIGLA DISCIPLINA PR TC CT CP C.H.T.

3º

FAE 122 Teoria Microeconômica II IEM 002 e
FAE 121 4.0 60

horas

FAE 111 Teoria Macroeconômica I FAE 199 4.0 60
horas

FAE 151 História do Pensamento
Econômico I FAE 141 4.0 60

horas

IEM 003 Matemática Aplicada à
Economia III

IEM 002 e
FAE 121 4.0 60

horas

IHF 001 Introdução à Filosofia IHS 037 4.0 60
horas

Optativa 3 4.0 60
horas



PER SIGLA DISCIPLINA PR TC CT CP C.H.T.

4o

FAE 112 Teoria Macroeconômica II FAE 111 4.0 60 horas
FAE 153 Economia Política FAE 151 4.0 60 horas
IEE 101 Estatística Econômica I IEM 002 4.0 60 horas

FAE 152 História do Pensamento
Econômico II FAE 151 4.0 60 horas

FAC 069 Contabilidade e Análise de
Balanços 4.0 60 horas

Optativa 4 4.0 60 horas

PER SIGLA DISCIPLINA PR TC CT CP C.H.T.

5º

FAE 134 Economia Monetária A FAE 111 4.0 60 horas
IEE 102 Estatística Econômica II IEE 101 4.0 60 horas

FAE 143 Formação Econômica do
Brasil FAE 142 4.0 60 horas

FAE 132 Economia Internacional A FAE 111 4.0 60 horas
FAE 131 Contabilidade Social A FAE 199 4.0 60 horas

Optativa 5 ----- 4.0 60 horas

PER SIGLA DISCIPLINA PR TC CT CP C.H.T.

6º

FAE 174 Econometria I IEE 102 4.0 60 horas

FAE 144
Economia
Brasileira

Contemporânea A
FAE 143 4.0 60 horas

FAE 135
Desenvolvimento
Sócio – Econômico

A
FAE 112 4.0 60 horas

FAE 133 Economia do Setor
Público A

FAE 122 e
FAE 112 4.0 60 horas

FAE 161 Técnicas de
Pesquisa em IEE 102 4.0 60 horas



Economia A
Optativa 6 4.0 60 horas

PER SIGLA DISCIPLINA PR TC CT CP C.H.T.

7º

FAE
117 Monografia I

FAE110;FAE131;
FAE132;FAE133;

FAE134;
FAE135; FAE144
FAE153;FAE152;
FAE 161;FAE
174; IHS 037;
IHF 001;
FAC 069

4.0
60

horas

FDU
002

Instituição de Direitos Público e
Privado ------ 4.0 60

horas
FAE
173 Economia Regional e Urbana A FAE 112 e FAE

135 4.0 60
horas

FAA
057 Administração ---- 4.0 60

horas
FAE
175 Matemática Financeira IEM 001 4.0 60

horas

Optativa 7 4.0 60
horas

PER SIGLA DISCIPLINA PR TC CT CP C.H.T.

8º

FAE
200 Monografia II

FAE175;FAE
173;FAA
057; FDU

002; FAE 117

14 210
horas

FAE
105 Economia e Ética 2.0 30

horas

FAE
172

Elaboração e Análise de
Projetos A FAE 122 4.0 60

horas

2 - NOTURNO

PER SIGLA DISCIPLINA PR TC CT CP C.H.T.

1º FAE 141 História Econômica Geral
I 4.0 60

horas



FAE 197 Introdução à Economia:
Microeconomia 4.0 60

horas

FAE 198 Leitura e Produção e
Textos em Economia 2.0 30

horas

IHS 020 Introdução às Ciências
Sociais 4.0 60

horas

IEM 771 Matemática Aplicada à
Economia I 6.0 90

horas

PER SIGLA DISCIPLINA PR TC CT CP C.H.T.

2º

FAE
142

História Econômica
Geral II

FAE
141 4.0 60

horas

FAE
199

Introdução à Economia:
Macroeconomia

FAE
197 4.0 60

horas

FAE
121 Teoria Microeconômica I FAE

197 4.0 60
horas

IEM
002

Matemática Aplicada à
Economia II

IEM
001 4.0 60

horas

IHS037 Ciência Política IHS020 4.0 60
horas

PER SIGLA DISCIPLINA PR TC CT CP C.H.T.

3º

FAE
122

Teoria Microeconômica
II

IEM 002 e
FAE 121 4.0 60 horas

FAE111 Teoria Macroeconômica I FAE 199 4.0 60 horas

FAE
151

História do Pensamento
Econômico I FAE 141 4.0 60 horas

IEM
003

Matemática Aplicada à
Economia III

IEM 002 e
FAE 121 4.0 60 horas

IHF
001 Introdução à Filosofia IHS 037 4.0 60 horas

PER SIGLA DISCIPLINA PR TC CT CP C.H.T.
FAE
112

Teoria Macroeconômica
II

FAE
111 4.0 60

horas

4o

FAE153 Economia Política FAE
151 4.0 60

horas

IEE 101 Estatística Econômica I IEM
002 4.0 60

horas
FAE
152

História do Pensamento
Econômico II

FAE
151 4.0 60

horas
FAC
069

Contabilidade e Análise
de Balanços I 4.0 60

horas



PER SIGLA DISCIPLINA PR TC CT CP C.H.T.
FAE
134 Economia Monetária A FAE 111 4.0 60

horas

5o

IEE
102 Estatística Econômica II IEE 101 4.0 60

horas
FAE
143

Formação Econômica do
Brasil FAE 142 4.0 60

horas
FAE
132

Economia Internacional
A

FAE 111 e
FAE 121 4.0 60

horas
FAE
131 Contabilidade Social A FAE 104 4.0 60

horas

ER SIGLA DISCIPLINA PR TC CT CP C.H.T.

6º

FAE
174 Econometria I IEE102 4.0 60

horas
FAE
144

Economia Brasileira
Contemporânea A FAE 143 4.0 60

horas
FAE
135

Desenvolvimento
sócio-econômico A FAE 112 4.0 60

horas
FAE
133

Economia do Setor
Público A

FAE 122 e
FAE 112 4.0 60

horas

Optativa I 4.0 60
horas

PER SIGLA DISCIPLINA PR TC CT CP C.H.T.

FDU
002

Instituição de Direitos
Público e Privado 4.0 60

horas

7o.

FAE
173

Economia Regional e
Urbana A

FAE 112 e
FAE 135 4.0 60

horas
FAA
057 Administração 4.0 60

horas
FAE
161

Técnicas de Pesquisa em
Economia A IEE 102 4.0 60

horas



Optativa 2 4.0 60
horas

PER SIGLA DISCIPLINA PR TC CT CP C.H.T.

8o

FAE
117 Monografia I

FAE
198;FAE131;

FAE132;FAE133;
FAE134;

FAE135; FAE144
FAE153;FAE152;
FAE 161;FAE
174; IHS 037;
IHF 001;
FAC 069;

IEM003 e ter
concluído no
mínimo de 20

créditos referente
às disciplinas
optativas.

4.0 60
horas

FAE
172

Elaboração e Análise de
Projetos A FAE 122 4.0 60

horas

FAE175 Matemática Financeira IEM001 4.0 60
horas

Optativa 3 4.0 60
horas

Optativa 4 4.0 60
horas

Optativa 5 4.0 60
horas

PER SIGLA DISCIPLINA PR TC CT CP C.H.T.

9 o FAE
200 Monografia II

FAE175;FAE
173;FAA 057;
FDU 002;

FAE 117 e ter
concluído no
mínimo 24
créditos

referente às
disciplinas
optativas.1
FAE 117;

FDU002;FAE
173; FAA
057; FAE

175; FAE 172
e no mínimo
20 créditos

14 210
horas



da disciplina
optativa.2

FAE
105 Economia e Ética 2.0 30

horas

Optativa 6 4.0 60
horas

Optativa 7 4.0 60
horas

(1) Para alunos do turno diurno
(2) Para alunos do turno noturno

Disciplinas Optativas

28 créditos – mínimo 420 horas

NÚCLEO COMPLEMENTAR OPTATIVO

28 (vinte e oito) créditos

SIGLA DISCIPLINAS PRÉ-REQUIS
ITO CRÉDITOS CARGA

HORÁRIA

FDU 006 Direito Tributário FDU 002 4.4.0 60



FAE 191 Economia Industrial A FAE 122 4.4.0 60

FAE 181 Economia da População FAE 173 4.4.0 60

FAE 183 Economia do Trabalho FAE 111 4.4.0 60

FAE 186 Economia da Energia FAE 122 4.4.0 60

FAE 189 Economia da Tecnologia FAE 122 4.4.0 60

FAE 203 Economia Ambiental e dos
Recursos Naturais FAE 121 4.4.0 60

FAE 202 História Econômica da
Amazônia A FAE 144 4.4.0 60

IEC 905 Informática Aplic. a
Economia - 4.4.0 60

FAE 196 Comércio Exterior FAE 132 4.4.0 60

FAE 195 Economia de Empresas A FAE 122 4.4.0 60

FAE 194 Mercado de Capitais A FAE 134 4.4.0 60

FAE 193 Métodos de Análise de
Custos FAE 122 4.4.0 60

FAE 192 Métodos de Análise
Financeira FAE 122 4.4.0 60

FET 013 Metodologia do Estudo - 4.4.0 60

FAE 192 Economia da Educação FAE 135 4.4.0 60

FAE 192 Economia dos Transportes FAE 122 4.4.0 60

FAE 182 Economia Agrícola A FAE 122 4.4.0 60

FAE 171 Política e Planejamento
Econômico A FAE 112 4.4.0 60

FAE 102 Tópicos Especiais de
Economia - 4.4.0 60

IHS 011 Sociologia I IHS 020 4.4.0 60

IHP 012 Língua Portuguesa I - 4.4.0 60

IHE 130 Inglês Instrumental - 4.4.0 60



IHE 003 Compreensão de Textos
em língua espanhola I - 4.4.0 60

FAE 209 Introdução à Economia
Solidária FAE 112 4.4.0 60

FAE 204 Econometria II FAE 174 4.4.0 60

FAE 201 Economia Agroindustrial FAE 122 4.4.0 60

FAE 208 Política e Desenvolvimento
Regional FAE 173 4.4.0 60

FAE 207 Federalismo no Brasil FAE 133 4.4.0 60

FAE 205 Introdução à Perícia
Econômica FAC 068 4.4.0 60

FAE 206 Empreendedorismo --- 4.4.0 60

TOTAL 124 1.860

QUADRO DO CURRÍCULO PLENO

CARGA
HORÁRIA

PORCENTAGEM CRÉDITOS PORCENTAGEM

CONTEÚDOS
FORMAÇÃO GERAL

690 h 22,8% 46 26%

CONTEÚDOS
ESPECÍFICOS

1.020 h 33,8% 68 34%

CONTEÚDOS DA
FORMAÇÃO
HISTÓRICA

360 h 12% 24 13%

CONTEÚDOS
TEÓRICOS-PRÁTIC
OS

330 h 10,9% 22 12%

FORMAÇÃO
COMPLEMENTAR-O
PTATIVO

420 h 13,9% 28 15%

ATIVIDADES
COMPLEMENTARES

200 h 6,6% ------ ------

TOTAL 3.020 100% 188 100%



Anexo 02

EMENTÁRIO

1. DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS

1° PERÍODO

FAE141 História Econômica Geral I
Transição do Feudalismo para o Capitalismo. Industrialização: A Primeira Revolução Industrial. A

Segunda Revolução Industrial. O Predomínio Inglês até a Primeira Grande Guerra.

FAE197 Introdução à Economia: Microeconomia



Conceitos básicos de economia: princípios econômicos, escassez, demanda e oferta, elasticidade

excedente do Consumidor, do produtor e eficiência dos mercados. Noções da teoria do consumidor: a

restrição orçamentária; preferência do consumidor e utilidade; escolha; a demanda; classificação dos

bens; a equação de Slutsky. Noções básicas da teoria da produção: restrição tecnológica; curva de

isoquanta; maximização dos lucros. Noções básicas de teoria da firma: curvas de custos; curto e longo

prazo; oferta da empresa: curto e longo prazo; oferta da indústria.

FAE198 Leitura e Produção de Textos em Economia

Estratégias de leitura visando compreensão e análise crítica. Prática de leitura e análise de textos

argumentativos acadêmicos e não-acadêmicos. Prática de produção de respostas discursivas a questões de

interpretação de textos argumentativos. Prática de produção de resumos e resenhas de textos

argumentativos. Normalização do trabalho científico; normas de citação, referências; pré-texto, texto,

pós-texto; resumo e fechamento.

IHS020 Introdução às Ciências Sociais

A Sociologia como ciência da sociedade industrial. Análise do modo de produção capitalista: classes

sociais e relações de produção. Estado e sociedade civil. Estrutura social e história; cultura.

IEM771 Matemática Aplicada à Economia I

Teoria dos conjuntos. Números reais. Análise de funções. Limite e continuidade. Cálculo diferencial.

Tópicos especiais.

2° PERÍODO

FAE142 História Econômica Geral II

Poder de Mercado; Monopólios, Monopsônios; Interação estratégica; Oligopólios: Equilíbrios de Cournot

e Bertrand; Introdução à Teoria dos Jogos: Estratégias dominantes, Equilíbrio de Nash; Jogos dinâmicos,

Jogos com assimetria de informação; Falhas de Mercados e ineficiência do equilíbrio; Externalidades;

Bens Públicos; Assimetria de Informação: seleção adversa, risco moral; introdução ao equilíbrio geral

num modelo 2 por 2.

FAE199 Introdução à Economia: Macroeconomia

Objeto da macroeconomia. Noções básicas sobre os agregados macroeconômicos. O mercado de bens e o

modelo keynesiano simples de determinação da renda. Os mercados de ativos e a determinação da taxa de



juros. O modelo IS-LM - Introdução à análise de políticas macroeconômicas: política fiscal, política

monetária e combinações de ambas. A determinação da renda e do emprego em Kalecki.

FAE121 Teoria Microeconômica I

Tópicos em teoria do consumidor: preferência revelada; escolha intertemporal; mercado de ativos,

incerteza; ativos de risco; excedente do consumidor; excedente do produtor; demanda de mercado;

elasticidades; Equilíbrio. Teoria da firma: tecnologia, hipótese de maximização de lucros, minimização

dos custos; demandas de insumos, custos e oferta da firma. Teoria do mercado em concorrência perfeita:

oferta e demanda de mercado nos diferentes prazos.

IEM002 Matemática Aplicada à Economia II

Otimização. Cálculo integral. Equações diferenciais de primeira ordem.

IHS037 Ciência Política

A noção de Ciência Política: o objeto específico. O poder: tipos. Elementos constitutivos, legitimidade e

ambiência. O Fato Político: características. A “práxis”. As modalidades e meios de ação política. Análise

Política da Sociedade: fenômenos econômicos. Grupos de pressão. A violência. Consenso. Partidos

Políticos e a Administração.

3° PERÍODO

FAE122 Teoria Microeconômica II

A Economia Capitalista até a Segunda Guerra Mundial. A Reorganização do mundo econômico no

Pós-Guerra. A Guerra Fria. A Crise do Capitalismo nos anos 70. A Queda do Muro de Berlim em 1989.

A Emergência da Globalização e a Terceira Revolução Industrial.

FAE111 Teoria Macroeconômica I

Refinamentos do modelo IS-LM: taxa de juros nominais e reais; expectativas nas decisões de consumo e

de investimento; expectativas e políticas fiscal e monetária. Noções básicas de macroeconomia aberta:

balanço de pagamentos; taxas de câmbio nominal e real; regimes cambiais; o modelo de determinação da

renda numa economia aberta; o modelo Mundell-Fleming; o lado da oferta: mercado de trabalho,



determinação dos salários e dos preços e a taxa natural de desemprego; o modelo de oferta e demanda

agregadas; as várias versões da Curva de Phillips; inflação e desemprego; o orçamento do governo e a

dívida pública.

FAE151 História do Pensamento Econômico I

O pensamento econômico na Antiguidade. O pensamento econômico na Idade Média. O pensamento

econômico na Idade Moderna.

IEM003 Matemática Aplicada à Economia III

Sistemas de equações lineares. Álgebra matricial. Determinantes. Formas quadráticas.

IHF001 Introdução à Filosofia

A significação da Filosofia. A Questão do conhecimento. Algumas perspectivas metodológicas. Filosofia

Crítica.

4° PERÍODO

FAE112 Teoria Macroeconômica II

Conceitos básicos e fatos estilizados. Teorias neoclássicas das flutuações e do crescimento: a síntese

neoclássica; os monetaristas; os novo-clássicos e os modelos de ciclo monetário e real; os

novos-keynesianos e as hipóteses de rigidez nominal e real. Teorias neoclássicas do crescimento

econômico: o modelo de Solow; a nova teoria do crescimento. Teorias keynesianas das flutuações e do

crescimento. Teorias keynesianas de crescimento econômico: o modelo Harrod-Domar; o modelo de

Kaldor.

FAE151 Economia Política



A gênese da Economia Política. A Teoria do Valor em Marx. A teoria marxista da reprodução do capital.

A transformação de valores em preços de produção. Teoria Marxista das Crises. Teoria marxista da renda

da terra. Teoria marxista do capital financeiro.

IEE101 Estatística Econômica I

Análise Descritiva de Dados, Noções de Probabilidade. Variáveis Aleatórias Discretas, Variáveis

Aleatórias Contínuas e Números Índices.

FAE152 História do Pensamento Econômico II

Pensamento econômico neoclássico; teorias do imperialismo; economia keynesiana; o pensamento

econômico neoclássico contemporâneo; teorias contemporâneas de crescimento e desenvolvimento

econômico.

FAC069 Contabilidade e Análise de Balanços

Estrutura básica da contabilidade: objetivos, usuários, aplicações. Origens e funcionamento das contas:

função, classificação, plano de contas; métodos das Partidas Dobradas. Escrituração contábil. Patrimônio:

conceito, investimento, obrigações, fontes de financiamento. Encerramento do exercício; balancete de

verificação; provisão, depreciação, amortização e exaustão; inventário e avaliação de estoques; apuração e

distribuição de resultado; balanço patrimonial; demonstração de resultado. Uma introdução ao estudo dos

processos de análise da Estrutura. Análise vertical. Análise por Quociente. Análise Horizontal ou

comparativa.

5° PERÍODO

FAE134 Economia Monetária A

Origens e funções da moeda; A moeda e o sistema monetário; A Teoria Quantitativa da moeda antes de

Friedman; A demanda por moeda, a escolha de ativos e a preferência pela liquidez em Keynes; Modelos

neoclássicos keynesianos de demanda por moeda; A demanda por moeda no modelo monetarista: a nova

teoria quantitativa da moeda; O Banco Central e o Sistema Monetário; Operacionalidade da Política

Monetária (objetivos e instrumentos); Operacionalidade da Política Monetária (formação da taxa de

juros); A teoria da política monetária nos modelos: keynesiano, monetarista, novo-clássico.



IEE102 Estatística Econômica II

Noções básicas de amostragem. Introdução à inferência estatística. Estimação. Testes de Hipótese.

Regressão Linear Simples.

FAE143 Formação Econômica do Brasil

Economia Colonial. Economia Escravista Mercantil. A Independência e a Economia Mercantil Escravista

Nacional. A Economia Cafeeira e o surgimento do Capital Comercial Nacional. Nascimento e

Consolidação da Indústria. A Crise de 29. As transformações nos anos 30.

FAE132 Economia Internacional A

Teorias do comércio internacional. Movimentos internacionais dos fatores de produção e suas

implicações. Política comercial e política industrial. Balanço de pagamentos e a contabilidade nacional.

Taxas de câmbio e implicações para a política macroeconômica. Sistema financeiro internacional:

evolução. Questões de política econômica. Países em desenvolvimento: crescimento e relações

econômicas internacionais.

FAE131 Contabilidade Social A

Contabilidade Social e Teoria Macroeconômica. Evolução da Contabilidade Social. Conceitos

Introdutórios básicos. Identidades contábeis. O Sistema de Contas Nacionais: as Contas Econômicas

Integradas e as Tabelas de Recursos e Usos. Balanço de Pagamentos. Contabilidade Social a preços

correntes e a preços constantes: índices de preços e quantidades. Contabilidade Social e Indicadores

Sociais (Índice de Gini e Índice de Desenvolvimento Humano).

6° PERÍODO

FAE174 Econometria I

Modelos Auto-regressivos e Defasagem Distribuída. Análise de séries temporais. Previsão com modelos

de séries temporais.

FAE144 Economia Brasileira Contemporânea A

A Expansão Capitalista e as origens  da Formação Industrial (1880-1929). A industrialização retardatária

sob Getúlio. A industrialização pesada sob Juscelino e o Plano de Metas. A desaceleração econômica dos

anos 60 e o Plano Trienal. O Golpe militar e a modernização conservadora: as reformas institucionais, O



PAEG e o milagre do 1º delfinato. A orientação geiseliana e o 2º PND. Desenvolvimento, recessão e

aceleração inflacionária. Os planos de Mudança estrutural: do crescimento inflacionário para a estagnação

inflacionária. Os planos de estabilização do final dos anos oitenta e início dos noventa: Plano Cruzado,

Plano Bresser, Plano Verão, Plano Collor I, Plano Collor II e Plano Real. A economia brasileira na década

90 até os dias atuais.

FAE135 Desenvolvimento Sócio-Econômico A

Desenvolvimento Econômico: Breve Introdução e o Longo Prazo nos Autores Clássicos; Acumulação de

Capital, Oligopólios e Território; Demanda Efetiva, Economia Monetária e Modelos de Crescimento

Econômico; Schumpeter; Modelos de Crescimento Neo-schumpeterianos e Evolucionistas;

Desenvolvimento Econômico na América Latina: CEPAL e Outros Pensadores; O Debate sobre as

Estratégias de Desenvolvimento Econômico.

FAE133 Economia do Setor Público A

O Estado; as finanças públicas; Administração pública; serviços e bens públicos; Evolução histórica da

ciência das finanças; Processo orçamentário: Plano Plurianual, Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO),

Lei Orçamentária Anual (LOA); funções orçamentárias, receitas, o financiamento do setor público,

despesas, estrutura das despesas, controle orçamentário.

FAE161 Técnicas de Pesquisa em Economia A

Introdução à Pesquisa Econômica. O Processo de Pesquisa. O Processo de Investigação. Análise e

Interpretação.

7° PERÍODO

FAE117 Monografia I

Elaboração do projeto de pesquisa econômica. Definição e delimitação do tema do trabalho monográfico.

Formulação do problema econômico e dos objetivos da pesquisa em termos gerais e específicos. Revisão

da bibliografia sobre o tema a ser pesquisado. Determinação da metodologia ser empregada no trabalho.

Elaboração do relatório final, na forma de um projeto de pesquisa.

FDU002 Instituição do Direito Público e Privado



Conceito de direito e justiça. Direito natural e direito positivo. Concepção marxista do direito. Teoria do

Estado. O Estado constitucional e a divisão dos poderes no interior do Estado. A relação entre a

constituição e os códigos. Direito no Brasil. Constituição: direitos e deveres individuais e sociais. História

das constituições e a constituição atual. Noções de direito tributário, comercial e trabalhista. Legislação

sobre subsídios, correção monetária de dívidas, concordatas, falências, caracterização de empresas

nacionais e estrangeiras. Legislação sobre tomada de empréstimos, remessas de lucros, juros, dividendos

e reserva de mercado.

FAE173 Economia Regional e Urbana A

Economia regional no contexto da ciência econômica e da ciência regional. Configuração do espaço e

conceituação de região. Desigualdades regionais: teorias sobre a origem das desigualdades regionais.

Teorias e modelos de crescimento regional e urbano. A questão regional no Brasil. Teoria da localização e

sua aplicação nos estudos regionais e urbanos. Os primórdios da urbanização brasileira. Teorias

contemporâneas de urbanização. Redes urbanas. Análise intra-urbana. Funções urbanas. Crescimento das

cidades: custos e controle. Planejamento urbano. Globalização e Desenvolvimento Regional.

FAA057 Administração

Introdução à Administração. Funções básicas da administração (Planejamento; Organização; Direção;

Controle). Principais correntes do pensamento administrativo (as idéias de Taylor e os fundamentos da

Administração Científica; a Ciência da Administração de Fayol; abordagem humanística; Teoria da

Burocracia; Abordagem Neoclássica; Abordagem Sistêmica.

FAE175 Matemática Financeira

Regimes de capitalização: definições de juros, taxa de juros, valor presente e valor futuro; capitalização

simples, composta e contínua; equivalência de capitais e equivalência de taxas. Capitalização simples:

montante e valor atual; classificação das taxas de juros (real, efetiva, diferentes moedas).Operação de

Desconto: desconto simples; desconto composto; taxas de desconto x taxas de juros. Séries de pagamento

uniformes: capitalização composta e contínua: equivalência de capitais: valor presente e valor futuro;

termos antecipados, entrada, carência; séries com variação uniforme: aritméticas e geométricas. Fluxos de

caixa genéricos: valor presente e valor futuro; taxa interna de retorno.Sistemas de Amortização: sistema

price; sistema de amortização constante; sistema misto.

8° PERÍODO



FAE200 Monografia II

Execução do projeto de pesquisa elaborada na disciplina Monografia I. Coleta e análise de dados.

Apresentação, análise e discussão dos resultados obtidos com estudo monográfico. Elaboração da

monografia de graduação obedecendo às normas técnicas da ABNT, e da UFAM.

FAE105 Economia e Ética

A ética: conceitos. Ética e moral nos modelos econômicos: individualismo e coletivismo. Reflexões sobre

ética e economia: determinação de políticas econômicas, de negócios e da atuação profissional. Ética

Profissional.

FAE172 Elaboração e Análise de Projetos A

Técnicas de elaboração, análise e avaliação de projetos de investimentos públicos e privados. Estudo das

etapas e conteúdos de tais projetos, dos métodos de avaliação da viabilidade econômica e financeira,

inclusive análise de riscos, custos e benefícios e comparação de alternativas de investimento. Estudo de

caso de projetos de desenvolvimento implantados com financiamento de organismos nacionais e

internacionais.

OPTATIVAS

FDU006 Direito Tributário

Normas Gerais de Direito Tributário - Tributos Federais, Estaduais e Municipais em espécie. Processo

administrativo e judicial tributário. Direito penal tributário. Evasão e elisão tributárias. As necessidades

públicas e a atividade financeira do Estado. A Receita Pública, especialmente a de natureza tributária.

Direito Tributário - origem, evolução, conceito, fontes e importância. O Direito Tributário e seu inter-

relacionamento com ciências afins e com outros ramos do Direito. Sistema Tributário Nacional -

estrutura, princípios e limitações. As relações jurídicas tributárias. Obrigação tributária. Crédito



tributário. O processo tributário. Administração tributária. Estrutura legal da tributação. O ilícito

tributário.

FAE191 Economia Industrial A

Introdução: objeto, abordagens e evolução da Economia Industrial. Modelos tradicionais de concorrência.

Empresa, indústria e mercados–aspectos conceituais e analíticos. Economias de escala e de escopo.

Concentração industrial, diferenciação de produtos e barreiras à entrada. Estruturas de mercado e

inovação. Modelos de oligopólio. Prevenção estratégica à entrada. A grande empresa contemporânea:

teoria dos custos de transação e competências. Concorrência evolucionista/(neo)schumpeteriana.

FAE181 Economia da População

Introdução aos estudos populacionais: Teorias de população: de Malthus à teoria da transição

demográfica. Mortalidade e Fecundidade: aspectos gerais (taxas, tendências e impactos). Mobilidade

espacial da população: aspectos gerais (saldos, fluxos e tendências). Estrutura etária: tendências e

impactos. Fonte de Dados Demográficos. Técnicas de projeções populacionais. Urbanização e população

no Brasil: Teorias urbanas: da Escola de Chicago à pós-modernidade. A urbanização no Brasil: histórico.

Características da urbanização no Brasil: uma visão das cidades. Transformações da sociedade

contemporânea: globalização. Questões demográficas atuais.

FAE183 Economia do Trabalho

A demanda e a oferta de trabalho. Equilíbrio no Mercado de Trabalho. Teoria do Capital Humano:

Educação, Treinamento e Diferenciais de Ganhos. Sindicatos e Negociações Coletivas. Teoria dos

Contratos: Mobilidade do Trabalho e Incentivos ao Trabalho. Enfoque Macroeconômico do Mercado de

Trabalho. Mercado de Trabalho No Brasil.

FAE186 Economia da Energia

Desenvolvimento econômico e necessidades energéticas. Fontes alternativas de energia. Necessidades

energéticas e preservação ambiental. Crescimento populacional, nível de renda e a demanda energética.

Industrialização e consumo de energia. Planejamento e utilização ótima do potencial energético. Política

energética no Brasil, fontes alternativas, investimentos e pontos de estrangulamento. Potencial

FAE189 Economia da Tecnologia

A discussão do progresso tecnológico nas diversas abordagens da teoria econômica. Análise das fontes e

dos determinantes do progresso tecnológico. A contribuição da ciência para a economia. Sistema

Nacional de Inovação. A relação entre o processo de inovação e o crescimento econômico.



FAE203 Economia Ambiental e dos Recursos Naturais

Teoria e Ferramentas. Recursos Não-renováveis e Poluição. Recursos Renováveis. O Ambiente e

Crescimento Econômico nos Países em Desenvolvimento.

FAE202 História Econômica da Amazônia A

A Conquista e Ocupação da Amazônia e as modificações sócio-culturais, políticas econômicas. A

Expansão e Declínio da Borracha. A Política de Valorização econômica da Amazônia: SPVEA e o BCA.

A Operação Amazônia: SUDAM, BASA e SUFRAMA. Política de Integração Nacional e expansão

rodoviária. POLAMAZÔNIA e os grandes projetos: Carajás, Trombetas, Balbina, Jarí/Alunorte, Pitinga.

Zona Franca de Manaus: origens e atualidades. O Meio-ambiente brasileiro e a questão da Amazônia.

Desenvolvimento sustentável na Amazônia. Temáticas atuais sobre a Amazônia.

IEC905 Informática Aplicada a Economia

Noções básicas sobre computadores. Uso da internet. O Microsoft Windows. Processador de textos: o

Microsoft Word. Planilhas eletrônicas: o Microsoft Excel• MATLAB.

FAE196 Comércio Exterior

Conceitos e Composição do Comércio Exterior. Política do Comércio Exterior Brasileiro. Procedimentos

Administrativos na Importação e Exportação. Tributação no Comércio Exterior. Transporte Internacional.

FAE195 Economia de Empresas A

Introdução e metas da Empresa; Demanda e Previsão;Produção e Custo; Decisões sobre Preço e

produção: estratégias e táticas.

FAE194 Mercado de Capitais A

O Sistema Econômico e o papel das Empresas na promoção do Desenvolvimento Econômico; a Poupança

X Investimento; a Intermediação Financeira; o Sistema Financeiro Nacional; o Mercado Financeiro; a

Política Monetária e a Dinâmica do Mercado; o Mercado de Capitais e o Desenvolvimento Econômico; o

Mercado de Ações; as Bolsas de Valores; O Mercado de Derivativos e a Bolsa Mercantil e de Futuros; os

Fundos de Investimentos; o Leasing; o Factoring; o Commercial Papers e as Técnicas de Avaliação de

Investimentos.



FAE193 Métodos de Análise de Custos

Sistemas de custos. Introdução à Teoria Geral dos Custos. Classificação dos custos. Métodos básicos de

apuração e registro de custos: custo com materiais, custos com mão-de-obra, custos com tributos, custos

com comercialização. Principais métodos de custeio. Principais critérios decisórios da área de custos.

FAE192 Métodos de Análise Financeira

Conceitos básicos de administração financeira. A área financeira no contexto da empresa. A função e o planejamento

financeiro. As fontes de financiamento. Orçamento de caixa. Estratégia financeira global. Critérios de análise de

investimentos. Análise de investimentos em condições de incerteza.

FET013 Metodologia do Estudo

Metodologia da leitura. Metodologia do trabalho científico em Ciências Humanas. Ciência e Ideologia. A

função Social da Universidade.

FAE188 Economia da Educação

Os conceitos de educação e de desenvolvimento; política econômica e planejamento da educação;

educação, ciência e tecnologia para o desenvolvimento; educação, ciência e tecnologia no Brasil.

FAE184 Economia dos Transportes

Importância dos transportes na economia. Importância do planejamento dos transportes

como peça embutida no mecanismo do planejamento global. Evolução dos transportes

no Brasil. Políticas de transportes no contexto conjuntural. Transportes e a Política

energética brasileira.

FAE182 Economia Agrícola A

As transformações ocorridas no setor agrícola brasileiro, com ênfase no período pós-50: modernização

agrícola e suas conseqüências sócio-econômicas, produção capitalista, pequena produção e agroindústria.

Segurança Alimentar. Urbanização e pobreza no campo. Política Agrícola no Brasil e a PAC na CEE.

FAE171 Política e Planejamento Econômico A

Conotações gerais dos procedimentos utilizados na política e planejamento econômico e na análise de

seus procedimentos primários. Estudo e aplicabilidade dos instrumentos de ação da política econômica.

Técnicas de projeções dos principais agregados econômicos. Modelos simplificados de crescimento.

Construção de quadros de insumo-produto e sua utilidade no planejamento econômico.



FAE102 Tópicos Especiais de Economia

Esta disciplina visa a aquisição e ampliação de determinados conhecimentos no campo da economia,

abrangendo assuntos que se interponham como necessários. A sua ementa será produzida a cada

momento da sua programação.

IHS011 Sociologia I

A Sociologia como ciência da sociedade industrial. Análise do modo de produção capitalista: classes sociais e

relações de produção. Estado e sociedade civil. Estrutura social e história; cultura.

IHP012 Língua Portuguesa I

Linguagem e língua. Gramática normativa da língua portuguesa: Ortografia, acentuação gráfica, pontuação,

concordâncias verbal e nominal, regências verbal e nominal, colocação pronominal e estilística. Análise

sintática da frase. Estruturação da frase. Parágrafo. Redação Literária.

IHE130 Inglês Instrumental

Estudo do discurso em textos autênticos, de interesse geral e específico. Noções e funções comunicativas

do texto. Estratégia de leitura. Análise do sistema lingüístico-gramatical da Língua Inglesa.

IHE003 Compreensão de Textos em Língua Espanhola I

Estudo do discurso de textos autênticos de interesse geral e específico, noções e funções do texto.

Técnicas de leitura. Análise do sistema lingüístico – gramática da língua espanhola.

FAE209 Introdução à Economia Solidária

Princípios fundamentais; origens históricas; conceitos, fenômenos e valores da economia solidária;

cooperativismo e associativismo; perspectivas da economia solidária no Brasil.

FAE204 Econometria II

Modelos Auto-regressivos e Defasagem Distribuída. Análise de séries temporais. Previsão com modelos

de séries temporais.

FAE201 Economia Agroindustrial

O conceito e a importância do agribusiness. Sistemas Agroindustriais (SAGs): Definições e correntes

metodológicas. Organização industrial no agribusiness: coordenação e gerenciamento dos SAGs.

Estratégias Empresariais: organização das firmas, contratos e custos de transação, estratégias de

crescimento das firmas, parcerias e alianças estratégicas. Comercialização de produtos agroindustriais.



Mercados Futuros e de Opções Agropecuários. Conceitos fundamentais e propósito de um sistema de

apuração de custos agroindustriais. A globalização e o Impacto para os agronegócios.

FAE208 Política e Desenvolvimento Regional

Ressurgimento da Questão Regional no após II Guerra; Principais marcos teóricos: neoclássicos,

marxistas, keynesianos e cepalinos. A Questão Regional no Brasil: a) da Colônia à Crise de 1929; b) da

industrialização à crise da dívida (1930-1989); c) o período recente. Origens históricas, formação do

mercado nacional, concentração e desconcentração industrial e questão regional em tempos de crise. A

urbanização brasileira.

FAE207 Federalismo no Brasil

Federalismo e Federação: um balanço das principais interpretações. As principais teorias hegemônicas. A

descentralização, a redemocratização e o revigoramento do federalismo no Brasil nos anos 80. A reforma

do estado, as transformações no cenário internacional e a crise da Federação nos anos noventa. A relação

entre desenvolvimento, globalização e federalismo.

FAE205 Introdução à Perícia Econômica

Perícia Judicial Econômico-Financeira: Definições/conceitos e aplicações. Distinção entre perícia judicial

e extrajudicial. Normas relativas ao perito. Normas relativas ao assistente técnico de prova pericial:

Diferença entre perícia e auditoria Perícia extra - Técnicas e Normas- Estudos de casos e exemplos:

Elaboração de Laudo Pericial Judicial Econômico-financeiro e Elaboração de Laudo Pericial

Extrajudicial Econômico-financeiro judicial: Mercado de trabalho do Economista- Parecer técnico.

FAE206 Empreendedorismo

O fenômeno do empreendedorismo. A importância sócio-econômica do empreendedorismo.

Características do empreendedor de sucesso. Perfil do empreendedor. Fatores que influenciam o

empreendedorismo. Ciclo de vida das organizações. Empresas de pequeno, médio e grande porte. Plano

de negócios.

Anexo 03

REGULAMENTO DAS DISCIPLINAS MONOGRAFIA I E II

1. APARATO LEGAL DA MONOGRAFIA



A monografia de final de curso consiste na realização por parte do discente

de um trabalho escrito e individual de pesquisa, sob a orientação de um

professor do Departamento de Ciências Econômicas, tendo sido estabelecida

a partir da introdução do novo currículo mínimo instituído pelo MEC,

através da Resolução No.11/84 do Conselho Federal de Educação e

implantada no Curso de Graduação em Ciências Econômicas da UFAM pela

Resolução No 027/86 da Câmara de Ensino e Graduação do Conselho de

Ensino e Pesquisa.

A execução da monografia passou a ser, então, uma condição necessária à

obtenção do título de Bacharel em Ciências Econômicas. Representa,

portanto, uma atividade de coroamento do curso de graduação, na qual o

discente deve demonstrar conhecimento e domínio dos instrumentos

analíticos que foram ensinados ao longo do curso.

A apresentação da Monografia segue a mesma estrutura de publicações

científicas, devendo ser feita com base nas normas técnicas definidas pela

ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).

De acordo com a recente regulamentação estabelecida pela Resolução

CNE/CES n. 04/2007, em seu art.10 detalha as seguintes normas:

Art.10. O Trabalho de Curso deve ser entendido
como um componente curricular obrigatório da
instituição a ser realizado sob a supervisão de um
docente.
Parágrafo único. O Trabalho de Curso, referido no
caput, deverá compreender o ensino de
Metodologia e Técnicas de Pesquisa em Economia
e será realizado sob supervisão docente. Pode
envolver projetos de atividades centrados em
determinada área teórico-prática ou de formação
profissional do curso, que reúna e consolide as
experiências em atividades complementares, em
consonância com os conteúdos teóricos estudados.
É desejável que tenha o formato final de uma
Monografia, obedecendo as normas técnicas
vigentes para efeito de publicação de trabalhos
científicos, que verse sobre questões objetivas,
baseando-se em bibliografia e dados secundários
de fácil acesso.



2. DOS PRÉ-REQUISITOS DA MONOGRAFIA I

2.1 Pré-requisitos para matrícula:

À matrícula na disciplina Monografia I o aluno deverá preencher os

seguintes pré-requisitos:

2.1.a Ter sido aprovado (a) nas disciplinas: FAE 198; FAE131; FAE132;

FAE133; FAE134; FAE135; FAE144; FAE152; FAE153; FAE161; FAE174;

IHF001; IHS 037; FAC 069; IEM 003.

2.1.b Ter o projeto de Monografia elaborado na disciplina Técnicas de

Pesquisa em Economia A e entregue para a Comissão de Coordenação de

Monografia;

2.1.c Ter integralizado um mínimo de 140 créditos, sendo 120 em disciplinas

obrigatórias e no mínimo de 20 créditos referente às disciplinas optativas,

quando se tratar de aluno diurno;

2.1.d Ter integralizado um mínimo de 140 créditos, sendo 132 créditos em

disciplinas obrigatórias, e no mínimo de 08 créditos referente às disciplinas

optativas, quando se tratar de aluno noturno;

2.1.e À matrícula na disciplina Monografia II, quando se tratar de aluno(a)

diurno, este(a) deverá ter sido aprovado(a) nas disciplinas: FAE117;

FDU002; FAE 173; FAA 057; FAE 175 e no mínimo 24 créditos referente às

disciplinas optativas;

2.1.f À matrícula na disciplina Monografia II, quando se tratar de aluno(a)

noturno, este(a) deverá ter sido aprovado(a) nas disciplinas: FAE117;

FDU002; FAE 173; FAA 057; FAE 175; FAE172 e no mínimo 20 créditos

referente às disciplinas optativas;

2.2 A carga horária da monografia:



A carga horária da atividade curricular MONOGRAFIA é de 270 (duzentos

e setenta) horas, correspondendo a 18 (dezoito) créditos, e deverá ser

cursada em dois períodos: MONOGRAFIA I (60 horas) e MONOGRAFIA

II (210 horas).

1. Pré-requisitos quanto ao conteúdo

São os seguintes requisitos da Monografia, quanto ao conteúdo:

3.I - O tema da Monografia deverá ter vinculação direta com as diversas

áreas de conhecimento das Ciências Econômicas, conforme disciplinas

oferecidas pelo Departamento de Ciências Econômicas da UFAM;

3.II - A Monografia deverá primordialmente ter por tema assuntos

correlacionados com a problemática amazônica, englobando os seguintes

aspectos:

3.II.a Estado e Políticas Públicas;

3.II.b Desenvolvimento rural e urbano;

3.II.c Potencialidades regionais;

3.II.d Pólo Industrial de Manaus;

3.II.e Economia e meio ambiente;

2. DA COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DE MONOGRAFIA:

4.1 A Comissão de Coordenação de Monografia – CCM – é formada pelo

Coordenador do Curso de Graduação em Ciências Econômicas, pelo Chefe

do Departamento de Economia e Análise e pelo Coordenador de

Monografia, professor responsável, no semestre, pela disciplina Técnicas de

Pesquisa em Economia A.

4.2 Compete à CCM:

a. Disponibilizar, antes do período de matrícula, as áreas de especialização

dos professores do curso.

b. Receber e arquivar na biblioteca da FES as versões finais dos trabalhos

monográficos defendidos e aprovados em cada semestre letivo;



a. Manter atualizado o cadastro de monografias aprovadas, montando

um banco de dados, e disponibilizá-lo através da Internet, do Curso de

Ciências Econômicas;

b. Elaborar a Ata de Defesa de Monografia II, conforme o Modelo de

Defesa de Monografia II detalhado no Apêndice no.4.

3. DAS ETAPAS DE REALIZAÇÃO DO TRABALHO DE

CONCLUSÃO DE CURSO1

5.1 A elaboração da monografia de graduação compreende um processo

de pesquisa que se iniciará na disciplina de Técnicas de Pesquisa em

Economia A, e será desenvolvido nas disciplinas de Monografia I e II.

5.2 Na disciplina Monografia I, o aluno terá o trabalho de elaborar um

projeto de pesquisa voltado para o estudo de um fato econômico, utilizando

o referencial proporcionado pela teoria econômica e pelos instrumentais

histórico e quantitativos. Este projeto será desenvolvido durante a

integralização da disciplina Monografia II, ou seja, a elaboração de um

trabalho de graduação, individual, constituído de uma monografia.

5.3 Não será permitido dispensa de pré-requisito para nenhuma destas

disciplinas.

5.4 As etapas de elaboração de MONOGRAFIA I e II:

5.4.1 - 1ª. ETAPA: TRABALHO REALIZADO EM MONOGRAFIA I

A disciplina de MONOGRAFIA I será ministrada num regime de 60

horas/aula, assim dividida: 30 horas/aula para que seja ministrado o

conteúdo da disciplina e 30 horas/aula destinadas à elaboração de um

pré-projeto de monografia, o que exigirá a definição do futuro orientador da

monografia.

Nesta etapa, o aluno deverá realizar os seguintes itens:

a- Definição e delimitação do tema do trabalho monográfico;

1 Vide Apêndice no. 2.



b- Definição do problema econômico a ser solucionado;

c- Definição dos objetivos da pesquisa, tanto em termos gerais

como específicos;

d- Revisão bibliográfica sobre o tema a ser pesquisado. Os textos

mais importantes devem ser resenhados e apresentados como o

segundo capítulo do trabalho de técnicas de pesquisa;

e- Especificação da metodologia a ser empregada na análise,

detalhando-se a forma como o problema será pesquisado e os

instrumentos que serão utilizados para este fim;

f- Elaboração do relatório final, na forma de um projeto de

pesquisa, seguindo-se as normas técnicas da ABNT e as normas da

universidade contidas no Guia de Normalização de Relatórios

Científicos da UFAM (2005);

g- O Projeto de Pesquisa deve ter, no máximo, 10 páginas;

5.4.2 2ª. ETAPA: MONOGRAFIA II
Na segunda etapa, o aluno deverá realizar os seguintes itens:

a- Início da execução do projeto de pesquisa elaborado na disciplina

monografia I, sob a orientação de um professor do curso;

b- Coleta e análise de dados (estes últimos devem ser de preferência

secundários);

c- Apresentação, análise e discussão dos resultados obtidos com o

estudo monográfico;

d- Descrição das conclusões obtidas com o estudo monográfico;

e- Elaboração da versão final da monografia de graduação,

seguindo-se as normas técnicas da ABNT e as demais contidas neste

manual;

f- A monografia deverá ter o formato de uma Monografia: baseada

nas normas da ABNT, e as normas da universidade contidas no Guia

de Normalização de Relatórios Científicos da UFAM (2005); contendo

no máximo 50 e no mínimo 35 páginas de elementos textuais.



4. DAS NORMAS E DEVERES DO DISCENTE

6.1 A todos os alunos é garantida orientação, para o desenvolvimento

do seu Trabalho de Graduação, a cargo de um professor do Departamento

de Economia;2

6.2 O aluno deverá apresentar-se ao professor orientador até uma

semana após a confirmação da matrícula na disciplina;

6.3 O aluno que não se apresentar dentro deste período ao professor

orientador perderá a vaga na respectiva turma na qual foi matriculado;

6.4 O aluno que faltar, sem justificativa, a duas semanas consecutivas

às orientações pré-estabelecidas pelo orientador será desligado da

disciplina;

6.5 Para que o professor possa atribuir a nota ao aluno este terá que

lhe entregar as avaliações intermediárias com, pelo menos, cinco dias

úteis que antecedem ao dia da entrega da avaliação à coordenação de

monografia;

6.6 O aluno deverá entregar à coordenação de Monografia as

avaliações intermediárias com os formulários devidamente preenchidos e

assinados pelo professor orientador;

6.7 O aluno deverá comparecer a todas as reuniões de Monografia

previamente programadas no Calendário de Monografia;

6.8 O aluno que pretender permutar de professor orientador só será

possível se houver plena anuência entre este e o professor orientador

pretendido;

6.9 O aluno é obrigado a comparecer à sessão de apresentação da

monografia para fins de aprovação na disciplina;

6.10 O aluno deverá entregar uma cópia do relatório final da

monografia em 03 (três) vias, encadernada em espiral, à Coordenação de

Monografia que distribuirá aos membros da banca examinadora ao

professor orientador e a cada professor membro banca examinadora com

2 Caso Especial - Em casos excepcionais, a critério do DEA, o professor orientador pode ser
de outro Departamento.



a devida antecedência, conforme estipulado no cronograma de atividades

pela Coordenação de Monografia;

6.11 Na apresentação do seu trabalho de conclusão de curso de

graduação, o aluno deverá respeitar as normas especificadas pelo Guia de

Normalização de Relatórios Científicos da UFAM (2005) e da ABNT

(Associação Brasileira de Normas Técnicas);

6.12 O estudante terá, aproximadamente, até 20 (vinte) minutos para

fazer a apresentação oral de seu trabalho perante a banca examinadora

que disporá de 15 (quinze) minutos para argüição e comentários;

6.13 Na apresentação, o aluno deverá expor os seguintes itens:

a- Tema

b- Problema da Pesquisa

c- Objetivos

d- Metodologia

e- Conclusão

6.14 Entregar à Coordenação de Monografias, após a defesa e

aprovação do trabalho monográfico, com as devidas correções que

porventura venham a ser sugeridas pelos membros da banca, de uma via

da monografia encadernada em capa dura, e em CD-ROM. A

não-observância dessa exigência resultará na reprovação do estudante.

6.15 O aluno terá que refazer sua monografia se receber de pelo menos

um dos professores que compõem a Comissão de Avaliação Final nota

inferior a 5,0 (cinco) em um prazo de 30 dias a contar da data da

apresentação do trabalho, sob pena de ser considerado reprovado na

disciplina se não reapresentá-la com as devidas correções ao(s)

respectivo(s) professor (es) para uma nova avaliação.

6.16 Fica automaticamente reprovado o aluno que:

a- Apresentar trabalho plagiado;

b- Não entregar a monografia nos prazos estabelecidos pela Coordenação

de Monografia;



c- Não comparecer em dia, hora e local marcados pela Coordenadoria,

para apresentar e defender a versão final de sua Monografia;

d- Não refazer (caso reprovado na banca) a Monografia II no prazo

estabelecido pela CCM.

7. DAS NORMAS DO PROFESSOR ORIENTADOR

7.1 O professor deverá estabelecer um Cronograma de Atendimento

ao Aluno, pelo menos uma vez por semana logo no primeiro dia de sua

apresentação. O dia e horário ficam a critério do professor, desde que seja

estabelecido dentro do horário de funcionamento do curso de Economia; o

local de atendimento deverá ser nas dependências da Faculdade de Estudos

Sociais.

7.2 Cada professor orientador deverá:

a- Fixar pelo menos 2 (duas) horas semanais para cada discente na

orientação dos trabalhos referentes à monografia;

b- Estar disponível para orientar no máximo de cinco alunos de

Monografia por semestre (distribuídos entre Monografia I e II)

c- O professor assumirá a orientação do aluno desde a Disciplina

MONOGRAFIA I para elaborar o projeto de pesquisa.

d- O professor que, por motivos legais, ficar impedido de prosseguir na

orientação de seus alunos deverá comunicar, por escrito, à CCM e, de

comum acordo, com aluno e com a CCM, será escolhido um novo

orientador.

7.3 A freqüência dos alunos será registrada nas pagelas nos dias

estabelecidos no Cronograma de Atendimento ao aluno;

7.4 Para cada orientando, o professor terá contada carga horária semanal de 2

(duas) horas;

7.5 Cabe ao professor atribuir tarefas e cobrar os trabalhos intermediários

dos orientandos de tal forma a garantir que o trabalho seja realizado pelo

próprio aluno, dentro do prazo e com a qualidade adequada;

7.6 O professor terá que devolver aos alunos as avaliações com as devidas

notas até a data da realização das reuniões de monografia (último dia para



entrega das avaliações) previamente estabelecidas no Calendário de

Monografia;

7.7 O professor que não disponibilizar de um horário de atendimento ao

aluno e, conseqüentemente, prejudicar o bom desempenho do mesmo na

disciplina será considerado co-responsável se o trabalho for reprovado pela

Comissão de Avaliação Final (CAF).

8 QUANTO AO CONTEÚDO TEÓRICO E TÉCNICO DA
MONOGRAFIA
8.1 O conteúdo teórico ou técnico das monografias é de inteira

responsabilidade do professor orientador e de seu orientando;

8.2 O professor orientador presidirá a sessão de apresentação de monografia

do seu orientando (Comissão de Avaliação Final) e sua ausência

injustificada às sessões de apresentação das monografias deverá ser

notificada à chefia do departamento para que tome as devidas providências

administrativas;

8.3 O professor orientador deverá cobrar dos orientandos a entrega da

versão final do trabalho monográfico, no mínimo, 10 dias, antes de sua

defesa final;

8.4 O professor só deverá atender aos alunos devidamente matriculados na

disciplina mediante o documento de comprovação de matrícula;

8.5 O professor será responsável pelo acompanhamento da reformulação da

monografia de seu orientando quando aquela receber da Comissão de

Avaliação Final nota inferior a 5.0 e pela reapresentação do trabalho ao(s)

professor(es) para uma nova avaliação.

8.6 O lançamento das notas intermediárias e da Comissão de Avaliação

Final (sessões de apresentação das Monografias) da disciplina será de inteira

responsabilidade do professor orientador.



9. DOS CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO FINAL DAS
MONOGRAFIAS3

(Sessões de Apresentação)

9.1 A defesa da Monografia é aberta ao público;

9.2 Após o recebimento das Monografias, a Coordenação de Monografia

divulgará a composição das bancas, o horário e o local de defesa.

9.3 Cada banca terá prazo mínimo de sete dias úteis para proceder à

leitura e à avaliação da Monografia.

9.4 A versão final da Monografia será apresentada e defendida oralmente

pelo aluno perante uma banca examinadora.

9.5 A banca examinadora será composta por 3 (três) professores: 1

professor-orientador, 1 professor indicado pelo professor orientador e 1

professor indicado pelo Coordenador de Monografia; sendo o professor

orientador o seu presidente. Os demais membros da banca examinadora

serão escolhidos entre os professores do Departamento de Ciências

Econômicas da UFAM;

9.6 Cada componente da banca terá até 15 (quinze) minutos para a sua

argüição ao aluno, incluindo, neste tempo, o direito de resposta.

9.7 Excepcionalmente, poderá fazer parte da banca um membro

escolhido entre os professores de outros departamentos com interesse na

área de abrangência da Monografia ou entre profissionais de áreas afins;

9.8 Os professores do Departamento de Ciências Econômicas

deverão estar disponíveis para participar de bancas examinadoras conforme

a designação do Coordenador.

9.9 Os professores participantes de bancas examinadoras deverão

seguir os critérios para a avaliação das monografias descritos no Apêndice

no.3 deste documento.

9.10 A Monografia só será considerada aprovada, após o aluno atender as

recomendações feitas pelos membros da Banca Examinadora, os quais

3 Vide Apêndice no 3.



devem indicá-las por escrito ao aluno no prazo máximo de 48 horas após ter

terminado as argüições de monografias;

9.11 Após a sua apresentação, a versão final da Monografia -

incorporando todas as correções sugeridas - deverá ser revisada pelo

professor orientador. Posteriormente, encadernada em uma via, em capa

dura, e entregue à Coordenação de Monografia, juntamente com o

CD-ROM, contendo todo o trabalho, inclusive resumo.

10 DAS NORMAS DA COORDENAÇÃO DE MONOGRAFIA

São atribuições do Coordenador:

10.1 Elaborar a Programação das Atividades de Monografia logo no início

de cada período letivo;

10.2 Zelar pelo cumprimento das normas contidas no Guia para

Normalização de Relatórios Técnicos Científicos – UFAM (2005) e ABNT -

divulgando-o para os alunos matriculados em Monografia;

10.3 Organizar e realizar, pelo menos, quatro reuniões de Monografia

no período para dar orientações sobre as normas, avaliações e cumprimento

da programação da atividade, bem como dirimir as dúvidas e solucionar

problemas que estejam dificultando o bom andamento do trabalho;

10.4 Colocar à disposição dos alunos todos os formulários de

avaliação, apostila de normalização bibliográfica e outras informações gerais

necessárias à elaboração da monografia;

10.5 Solucionar problemas relacionados à orientação entre professor

orientador e aluno quando esta situação estiver interferindo no bom

andamento da elaboração da monografia;

10.6 Colocar à disposição dos alunos os equipamentos disponíveis na

FES para apresentação das monografias;

10.7 Elaborar as Portarias de Sessão de Apresentação das Monografias

divulgando a composição das bancas examinadoras, o local e o horário em

que ocorrerá a apresentação e defesa oral de cada monografia e apresentá-la

com pelo menos cinco dias antes do prazo de apresentação;



10.8 A carga didática do Coordenador será constituída em parte pela

disciplina Monografia.

11 DOS TRABALHOS INTERMEDIÁRIOS E DA MÉDIA FINAL
EMMONOGRAFIA II

11.1 A CCM deverá estabelecer no início de cada período letivo um

Cronograma de Trabalhos Intermediários a serem cumpridos pelos

alunos matriculados na disciplina monografia II.

11.2 Os alunos deverão entregar ao professor orientador ao longo do

cronograma proposto o total de 3 (três) trabalhos intermediários digitados

contendo os seguintes conteúdos:

a- Revisão de Literatura ou instrumental teórico a ser utilizado na

monografia;

b- Desenvolvimento do trabalho de monografia: tratamento e análise dos

dados coletados;

c- Versão preliminar da monografia.

11.3 Serão atribuídas notas 0 (zero) a 10 (dez) nas três avaliações

intermediárias da disciplina Monografia II;

11.4 Será atribuído peso 2 (dois) na composição da média final da

disciplina MONOGRAFIA II à média aritmética das notas dos trabalhos

intermediários;

11.5 O cálculo da nota final em MONOGRAFIA II obedecerá ao

seguinte critério adotado:

a- Para ser aprovado na disciplina MONOGRAFIA II, o aluno deverá ter

média final igual ou superior a 5,0 (cinco).

b- A média final da Disciplina MONOGRAFIA II será formada pela

média ponderada dos trabalhos intermediários e pela avaliação final,

sendo que a média dos trabalhos intermediários terá peso 2 (dois) e a

média da avaliação final terá peso 1 (um).



11.6 Os casos omissos no presente Regulamento serão resolvidos pela

Comissão de Coordenação de Monografia, ouvindo, quando necessário, o

Colegiado do Departamento de Ciências Econômicas da UFAM.

Anexo 04
ATIVIDADES COMPLEMENTARES

CONCEPÇÃO E COMPOSIÇÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES

O presente regulamento tem por finalidade definir as Atividades Complementares

oferecidas pelo Departamento de Economia e Análise, estabelecidas por meio de duas

normatizações em vigor: a primeira oriunda das determinações contidas no Parecer

CNE/CES Nº 184/2006, bem como, pela Resolução Nº 018/20074 que regulamenta as

Atividades Complementares dos cursos de Graduação da Universidade Federal do

Amazonas a serem incorporadas no presente Projeto Pedagógico.

4 Em Anexo no 4.



Para garantir uma ampla formação, as Diretrizes Curriculares do curso de economia,

aprovadas pelo Ministério da Educação em 2006, definem um currículo que abrange, além

das disciplinas obrigatórias já tradicionais, a possibilidade de atividades extras que podem

dar mais agilidade e novos conhecimentos práticos ao aluno, como é o caso das chamadas

Atividades Complementares.

I.DAS CARACTERÍSTICAS E FINALIDADES

Art.1o- A parte flexível do Currículo do Curso de Economia de acordo com as Novas
Diretrizes será desenvolvida através das Atividades Complementares.

§ 1a. Entende-se como atividades complementares aquelas atividades curriculares que
complementam a carga horária de formação, não podendo ser confundidas com o
estágio supervisionado.
§ 2a. As atividades complementares têm por finalidade o enriquecimento do processo
de ensino e aprendizagem, privilegiando a formação social, humana e profissional dos
discentes.
§ 3a. São características das atividades complementares:
a. São atividades relacionadas às práticas e estudos independentes, transversais,

opcionais, de interdisciplinaridades que atendem ao interesse acadêmico ou

profissional dos alunos;

b. Podem ou não estar diretamente ligadas aos conteúdos curriculares

obrigatórios da instituição;

c. Devem estar integradas às atividades do curso;

§ 4a. Somente serão computadas a título de Atividades Complementares, as atividades
que forem realizadas durante o período estabelecido para a integralização do curso.

II.DA OBRIGATORIEDADE

A participação do aluno
Art.2o - O aluno acumulará 200 horas ao longo do curso, em três ou mais atividades
complementares, a partir do 4o período do curso.

§ 1o - Os alunos que ingressarem no curso de economia, por meio de transferência ou
aproveitamento de estudos, ficam sujeitos ao cumprimento da carga horária de
atividades complementares, podendo solicitar à Coordenação de Curso o cômputo da
carga horária atribuída pela instituição de origem observadas as seguintes condições:
b. As atividades complementares realizadas na instituição/curso de origem

devem ser compatíveis com as estabelecidas neste regulamento;

c. A carga horária atribuída pela instituição de origem não poderá ser superior

a conferida por este regulamento.

d. O aluno entregará na secretaria acadêmica do curso de economia toda a

documentação comprobatória bem como o modelo de requerimento das atividades

complementares do Departamento de Economia e Análise para sua análise técnica.

III.DA CLASSIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES



Art. 3o - As atividades complementares consideradas relevantes e passíveis de inclusão
na atividade de ENSINO de acordo com a Resolução Nº 018/2007 são as seguintes:
a. Participação em curso de extensão como ministrante ou debatedor em mesa

redonda;

b. Participação em atividade de monitoria desenvolvida em relação às disciplinas

oferecidas na área e conhecimento;

c. Participação em Semana de Curso;

d. Participação em Programa Especial de Treinamento – PET;

e. Participação em estágios não obrigatórios, vinculados ao Ensino de

Graduação e à matriz curricular do Curso em que o aluno se encontra matriculado.

f. Carga horária optativa excedente; outras atividades de Ensino a critério da

coordenação do curso;

§ 1o. Considerar-se-á atividade complementar:

a. As Disciplinas oferecidas por outras instituições de ensino ou de regulamentação e

supervisão do exercício profissional, desde que em cursos reconhecidos, correspondendo,

no máximo, a 60 horas por disciplina;

b. As disciplinas ou conteúdos de outras áreas do Ensino Superior que não estejam

previstos no currículo pleno (grade curricular de graduação) de Economia da UFAM, desde

que em cursos reconhecidos correspondendo, no máximo, a 60 horas por disciplina;

c. O exercício de Monitorias: quando comprovada pelo respectivo professor da

disciplina, através da folha de freqüência e atividades realizadas pelo aluno durante a

monitoria, correspondendo a 30 horas para cada semestre de trabalho, até o máximo de

90 horas;

d. A freqüência e aprovação em disciplinas eletivas excedentes, nas quais o aluno

esteja regularmente matriculado, correspondendo a 60 horas por disciplina (podendo ser

computada no máximo de 2 disciplinas);

e. Os estudos desenvolvidos em cursos seqüenciais ou em cursos de graduação e

pós-graduação em ciências econômicas ou em áreas correlatas (participação em módulos

temáticos), correspondendo no máximo a 30 horas por curso;

§ 2a O aproveitamento de carga horária optativa excedente e outras atividades não

relacionadas acima, dependerá do reconhecimento da Comissão de Avaliação das

Atividades Complementares do curso de Economia.

Art. 4o - As atividades complementares consideradas relevantes e passíveis de inclusão na

Atividade de - PESQUISA e PRODUÇÃO CIENTÍFICA - são:

a. Participação em projetos de pesquisa aprovados e concluídos com bolsas do

PIBIC;

b. Participação em projetos de pesquisa aprovados em outros programas;



c. Autor ou co-autor de artigo científico completo publicado em periódico com

comissão editorial;

d. Autoria ou co-autoria de capítulo de livro;

e. Premiação em trabalho acadêmico;

f. Apresentação de trabalho científico em eventos de âmbito regional, nacional ou

internacional, como autor;

g. Outras atividades de Pesquisa a critério da coordenação do curso;

§ 1o - A Participação em projetos de iniciação científica e tecnológica deve ser orientada ou
coordenada por professores do curso de graduação em Economia ou de cursos afins da
UFAM, correspondendo a 50 horas por projetos;

§ 2o - Com relação à participação em Projetos de pesquisa, considera-se o seguinte critério:

a. Quando de autoria exclusiva do aluno, sob supervisão de professor do

departamento de Economia ou de cursos afins, correspondendo a 30 horas para cada ano

de trabalho, devendo ser computado apenas um ano;

b. Participação como colaborador, em projetos de pesquisa sob supervisão de

professor do departamento de Economia ou de cursos afins, correspondendo a 20 horas

para cada ano de trabalho, devendo ser computado apenas um ano;

§ 3o - A autoria ou co-autoria de artigo científico completo publicado em periódico com

comissão editorial corresponde a 20 horas por artigo científico;

§ 4o - A autoria ou co-autoria de capítulo de livro corresponde a 20 horas por livro;

§ 5o - A premiação em trabalho acadêmico corresponde a 30 horas por trabalho;

§ 6o - Outras atividades, desde que devidamente reconhecidas pela Comissão de Avaliação

das Atividades Complementares do Curso de Economia;

Art. 5a - Nas apresentações de trabalhos ou artigos em eventos acadêmicos e científicos

(congressos, encontros, conferências, seminários, etc.), essas atividades complementares

correspondem, a 30 horas para cada evento;

Art. 6o - As atividades complementares consideradas relevantes e passíveis de inclusão

como Atividades Complementares de EXTENSÃO -, conforme resolução citada no Art. 3a.

deste regulamento são:

a. As atividades desenvolvidas sob a forma de congressos, seminários, simpósios,

conferências, palestras, fóruns, apresentações de painéis ou outras similares, como ouvinte

ou participante direto;



b. As atividades desenvolvidas sob a forma de curso de extensão;

c. Participação como membro de comissão organizadora de eventos científicos;

d. Representação discente comprovada;

e. Outras atividades de Extensão a critério da Comissão de Avaliação das Atividades

Complementares do curso de Economia.

§ 1o – Considerar-se-á como atividades complementares relevantes e passível de inclusão

como Atividade Complementar de Extensão:

a - A participação, como ouvinte, em seminários, simpósios, congressos, conferências,

palestras, encontros nacionais ou regionais, entre outros semelhantes, desde que a

mencionada participação esteja expressamente reconhecida por atestado, certificado ou

outro documento idôneo, correspondendo a 20 horas para cada evento, até o máximo de 6

eventos;

b - A participação, como palestrante, em palestras, seminários, simpósios, congressos,

conferências, palestras, encontros nacionais ou regionais, entre outros semelhantes, desde

que a mencionada participação esteja expressamente reconhecida por atestado, certificado

ou outro documento idôneo, correspondendo a 20 horas para cada trabalho apresentado;

c - A participação em projetos sociais, atividades comunitárias, e outras desde que

aprovadas pelo Colegiado de curso correspondendo a 10 horas por projeto e /ou

atividades até o máximo de 40 horas;

d - A participação como membro de comissão organizadora de eventos científicos,

correspondendo a 20 horas por evento, até o máximo de 4 eventos;

e - Viagem de estudo e de intercâmbio acadêmico e cultural, previamente autorizado

pelo coordenador do departamento de Economia, correspondendo, a 60 horas por

intercâmbio;

f - Outras, desde que devidamente reconhecidas pela Comissão de Avaliação das

Atividades Complementares do curso de Economia.

V.DO LOCAL E DAS CONDIÇÕES PARA REALIZAÇÃO

Art.7o - As Atividades complementares serão desenvolvidas no âmbito da UFAM ou

externamente, desde que reconhecidas pelo Colegiado de curso de Economia.



Art. 8o - Antes de realizar a Atividade Complementar que não tem carga horária prefixada, o

aluno deve receber um parecer favorável do Colegiado do Curso de Economia, sob pena de

não ser aceita a atividade.

Art. 9o - A autorização para que o aluno realize determinada atividade deve levar em

consideração o grau de conhecimento adquirido pelo aluno em relação ao tema proposto.

Art. 10o - O requerimento do aluno solicitando o reconhecimento de atividade

complementar deverá será protocolado somente após a conferência dos documentos

originais e suas respectivas cópias.

Art. 11o - Caberá ao Colegiado do Curso formado por professores do departamento, a

análise e pertinência da documentação apresentada segundo os critérios estabelecidos

para a validação das atividades complementares contidas nesse projeto pedagógico

do curso de Ciências Econômicas. 5

VI.DAS COMPETÊNCIAS DA ENTIDADE CONCEDENTE DE ATVIDADES

COMPLEMENTARES

Art. 13o - À Entidade Concedente de Atividades Complementares compete:

1. Assegurar ao aluno as condições necessárias para plena realização de suas

atividades;

2. Fornecer documentação comprobatória da participação efetiva do aluno,

especificando a carga horária, período de execução e descrevendo a atividade.

VI.DAS ATRIBUIÇÕES DOS ENVOLVIDOS NO PROCESSO DAS ATIVIDADES

COMPLEMENTARES

Dos Coordenadores de Curso

Art. 14o - Aos Coordenadores de curso compete:

a. Conferir e submeter à apreciação da Comissão de Avaliação das Atividades

Complementares, os documentos comprobatórios apresentados pelos alunos;

b. Decidir sobre o aproveitamento das atividades não previstas no regulamento da

Organização Didático-Pedagógica dos cursos e neste projeto Pedagógico;

c. Orientar o aluno quanto à carga horária das Atividades Complementares;

5 Nos termos da Resolução Nº 018/2007 em seu Artigo 2º: “as Atividades
Complementares deverão ser avaliadas pela Comissão de Avaliação de Atividades
Complementares, constituída por até 04(quatro) professores do Curso, nomeados
pelo Colegiado do respectivo curso com mandato de 02 (dois) anos renováveis por
igual período.”



d. Controlar e registrar as Atividades Complementares desenvolvidas pelo aluno, bem

como os procedimentos administrativos inerentes a essas atividades;

e. Lançar as Atividades Complementares no Sistema de Controle Acadêmico, para o

devido registro no histórico do aluno;

f. Fixar e divulgar datas e horários, para atendimento aos alunos e análise dos

documentos comprobatórios;

Da Comissão de Avaliação das Atividades Complementares

Art. 15o – À Comissão de Avaliação das Atividades Complementares compete:

a. Avaliar e estabelecer a carga horária das Atividades Complementares

desenvolvidas pelo aluno, de acordo com os critérios estabelecidos neste Projeto, levando

em consideração a documentação apresentada pelo aluno;

b. Resolver os casos omissos neste Regulamento e interpretar seus dispositivos.

Do Aluno

Art. 16o - Ao aluno compete:

b. Informar-se sobre as atividades oferecidas dentro ou fora da UFAM;

c. Inscrever-se nas atividades e participar efetivamente destas;

d. Providenciar a documentação que comprove a sua participação;

e. Apresentar à Coordenação do Curso de Economia, até a data limite fixada pela

mesma, a documentação comprobatória das atividades realizadas;

f. Informar-se, valendo-se dos meios disponíveis, do quantitativo de horas de

atividades complementares a ele atribuídas;

g. Preencher o modelo de requerimento das atividades complementares6,

disponível na secretaria acadêmica do Departamento de Economia e Análise e, entregá-las

assinadas, juntamente com os documentos originais comprobatórios das atividades a serem

validadas como atividades complementares e as respectivas cópias xerox.

Parágrafo único: O requerimento das atividades complementares será preenchido:

a. no início do período letivo, nos meses de março e abril, para o primeiro semestre

letivo,

6 Vide Apêndice no. 5.



b. nos meses de setembro e outubro, para o segundo semestre letivo, exceto para os

alunos formandos que poderão fazê-lo fora desse prazo, quando necessário, obedecendo o

expediente acadêmico.


